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Vamos começar por colocar uma pergunta: “Como poderemos amar alguém se não o/a compreendermos?” Esta é uma pergunta que merece uma resposta reflectida. 

Se amamos o nosso semelhante, ou alguém com quem procuramos constituir família, por exemplo, é necessário que haja um espaço de tempo para que ambas as partes de dêem a conhecer uma à outra, para que nesse meio-tempo sejam criados vínculos e se possam cimentar interesses mútuos, criando sintonia e harmonia entre as partes.

Se isto é óbvio nas relações entre os humanos e até nas relações entre um humano e um animal, onde também podem ser criados vínculos afectuosos, muito mais importante é entendermos que tem que existir compreensão para que o amor possa surgir.

A pergunta óbvia que daqui deve emergir (porque é a mais importante das nossas relações) é: “Poderemos dizer que amamos ao Elohim YHWH se não compreendermos a Sua vontade para a guardar, i.e. a Sua Lei/Torá?”

Parece-me que a resposta a esta pergunta é também óbvia: Não!
Ao longo da existência do ser humano, O Elohim Eterno fez sempre questão de se revelar à Sua criatura de muitas e variadas formas. Ele deu sempre o primeiro passo para que o ser humano, no seu próprio interesse, viesse conhecê-Lo, compreendê-Lo e amá-Lo. Ao longo do tempo, sucessivas gerações desperdiçaram esta grande oferta, a de conhecer, compreender e amar O Eterno Criador. Também hoje se passa o mesmo. 

Reparemos que YHWH nunca impôs ditatorialmente os Seus preceitos. Essa escolha esteve sempre não mão do ser humano. E esta é uma escolha decisiva: a vida (abundante) ou a morte. Esta escolha foi sempre deixada ao critério do homem: aceitar ou não a proposta graciosa que lhe era feita. Porém, como bom Pai, não deixou de avisar as Suas criaturas para os riscos envolvidos na rejeição do Criador. Leiamos, por exemplo:

Deuteronómio 30:10, 15, 19-20b – “Quando deres ouvidos à voz de YHWH teu Deus, guardando os seus mandamentos e os seus estatutos, escritos neste livro da lei, quando te converteres a YHWH teu Deus com todo o teu coração, e com toda a tua alma…Vês aqui, hoje te tenho proposto a vida e o bem, e a morte e o mal…Os céus e a terra tomo hoje por testemunhas contra vós, de que te tenho proposto a vida e a morte, a bênção e a maldição; escolhe pois a vida, para que vivas, tu e a tua descendência. Amando a YHWH teu Deus, dando ouvidos à sua voz, e achegando-te a ele; pois ele é a tua vida, e o prolongamento dos teus dias”.
Como Ele mesmo diz em Salmo 95:7-8, “Se hoje ouvirdes a sua voz, não endureçais os vossos corações”.
Só depende de nós ouvirmos a Sua voz e responder-Lhe: “Eis-nos aqui. Faça-se toda a Tua vontade nas nossas vidas”. Só assim podemos dizer que O amamos, pois aquele que diz que O ama e não guarda os Seus mandamentos, é mentiroso, e nele não está a verdade. 

Amar a YHWH implica compreensão de toda a Sua vontade, a Sua Lei/Torá, e em guardar os Seus preceitos há grande recompensa – a vida eterna: 

Salmo 19:7-11 – “A lei de YHWH é perfeita, e refrigera a alma; o testemunho de YHWH é fiel, e dá sabedoria aos símplices. Os preceitos de YHWH são rectos e alegram o coração; o mandamento de YHWH é puro, e ilumina os olhos. O temor de YHWH é limpo, e permanece eternamente; os juízos de YHWH são verdadeiros e justos juntamente. Mais desejáveis são do que o ouro, sim, do que muito ouro fino; e mais doces do que o mel e o licor dos favos. Também por eles é admoestado o teu servo; e em os guardar há grande recompensa”.
-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-
